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Editorial




A pós-modernidade tem tido um efeito muito grande na vida do jovem. Entender o pensamento que hoje toma conta do mundo é indispensável para a sobrevivência espiritual do jovem cristão. Não há dúvida de que os efeitos do pós-modernismo sobre o cristianismo têm sido devastadores. Não conhecer essa ameaça potencializa seus resultados.

Alguém tem dito que a modernização age como um gigantesco martelo de aço sobre as instituições. E a Igreja de Cristo não tem sido imune a esse ataque. Nos últimos tempos, nossos valores e cultura têm sido influenciados pela filosofia pós-moderna, e muitos jovens cristãos têm absorvido todas essas mudanças sem questionamentos.

Quando o jovem cristão se posiciona contra a cultura secular, imediatamente as pressões de amigos não cristãos começam a acontecer. Há muitas perguntas que o jovem faz:




•	Quais são as orientações bíblicas para se viver em um mundo marcado pela concorrência predatória?

•	Como ter consistência daquilo que cremos para que não sejamos simplesmente consumidores de teologia barata?

•	Como a influência da pós-modernidade na música popular tem nos afetado?

•	Como a televisão influencia na perda de valores morais e espirituais?




Nestas 16 lições abordamos esses e outros assuntos. É um grande desafio ser um jovem cristão que não tem medo de ser diferente! Não seja você um alienado; alguém que segue a correnteza, o modismo, as estranhas ideias de um povo sem Deus.

Não tenha medo de ser diferente, de andar na verdade e de lutar pela verdade.

Equipe Editorial











"pelo contrário, santifiquem a Cristo, como Senhor, no seu coração, estando sempre preparados para responder a todo aquele que pedir razão da esperança que vocês têm." 1Pedro 3.15




A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista. Você logo verá como é, pois a orientação para o professor está na cor vinho.

Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, indicamos um roteiro. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da mesma.








	




	
Fase 1: Despertar





	
O professor desperta no aluno interesse e atenção para o tema da aula.















	



	
Fase 2: Argumentar





	
O professor expõe seus argumentos com os textos bíblicos (é importante enfatizar os textos indicados na lição) e as divisões apresentadas na lição da revista.

Nesta fase, o guia apresenta destaques para os pontos da lição, e acrescenta alguns dados para enriquecer o conteúdo.















	



	
Fase 3: Refletir





	
Este é o momento para o aluno se manifestar, opinar, colocar-se e tirar dúvidas. O professor proporciona a discussão, usando dinâmicas.















	



	
Fase 4: Digerir





	
É a fase final da aula, quando os desafios para a vida de cada aluno são apresentados de maneira clara e prática, podendo ser por meio de apelos, oração e atividade para a semana.

Pode-se alternar e até mesmo mesclar a 2ª e a 3ª fases.










Divisão de tempo da aula

Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:

•	10 minutos para a fase 1: Despertar

•	20 minutos para a fase 2: Argumentar

•	20 minutos para a fase 3: Refletir

•	10 minutos para a fase 4: Digerir

Não fique preso a essa divisão, mas ela é importante para fazer melhor uso do tempo e

dinamizar a aula.







Lição 1

Pós-modernidade

avanço ou retrocesso? 

Agnaldo Faissal J. Carvalho












base

bíblica

Romanos 13.11-14








meditação

diária











	
seg


	
Jo 14.6





	
ter


	
3Jo 4





	
qua


	
Pv 23.23





	
qui


	
Js 1.7





	
sex


	
Ef 2.19-22





	
sáb


	
Cl 1.13-23





	
dom


	
Rm 2.11-15












"E digo isto a vocês que conhecem o tempo: já é hora de

despertarem do sono, porque a nossa salvação está agora mais perto do que quando no princípio cremos."

Romanos 13.11
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Você já ouviu falar em “pós-modernidade”? Esse assunto pode parecer meio entediante... coisa de filósofo... mas, na verdade, tem muito a ver com você, com seus conceitos, suas posições e até mesmo sua conduta cristã. Por isso, vale a pena pensarmos um pouco a esse respeito.

Estamos entrando em uma época de rápidas mudanças e, se quisermos acompanhar este novo tempo, sem perder de vista as bases de nossa fé e prática cristã, precisamos atender à recomendação da palavra de Deus, que nos diz: "E digo isto a vocês que conhecem o tempo: já é hora de despertarem do sono" (Rm 13.11).

Que “sono” é esse, do qual devemos despertar nestes tempos “pós-modernos”? Certamente diz respeito à sonolência espiritual dos acomodados e negligentes, pois é certo que há muitos jovens dormindo no ponto, parados no tempo, desapercebidos do fato de que enquanto “dormem” as coisas mudam. Tudo muda... todos mudam... menos aqueles que andam na verdade.

Jovem, este é o seu tempo; é a sua vez de fazer história e até mudar a história. Aprenda a ver as oportunidades deste novo tempo, mas não permita que as “ideias modernas” destruam as antigas (e eternas) 
verdades que foram plantadas em seu coração - "E não vivam conforme os padrões deste mundo, mas deixem que Deus os transforme pela renovação da mente"(Rm 12.2); "vocês permanecem na fé, alicerçados e firmes, não se deixando afastar da esperança do evangelho que vocês ouviram e que foi pregado a toda criatura debaixo do céu" (Cl 1.23).











	




	
Fase 1: Despertar





	
Exponha cartazes com imagens que demonstrem a pós-modernidade - variedade de religiões, estilos de vida, moda.

Você pode usar também uma cartolina preta com uma interrogação (o pós-modernismo até tem perguntas, mas não tem respostas). Deixe as cadeiras em desordem. Tudo isto, para demonstrar que a vida pós-moderna é desta maneira: cada um na sua, de seu jeito. No fundo, um caos.

Observe a reação dos alunos ao chegarem. Deixe-os tomar uma atitude sobre as cadeiras - se vão arrumar, pôr em ordem, se vão deixar como estão e registre o que eles comentam. Após alguns minutos, diga que a aula será sobre o que eles estão vivenciando no presente momento, não só na sala de aula, mas, principalmente, no dia a dia, O PÓS-MODERNISMO.

Pergunte o que eles pensaram e sentiram diante do estilo da classe. Dê oportunidade para alguns comentários. Este é o “gancho” para você ir para a fase 2.
















	




	
Fase 2: Argumentar





	
Destaque:

Introdução

Romanos 13.11. Mostre o alerta para “despertardes do sono” - há muitos jovens dormindo no pós-moderno.

1.	Entendendo a Pós-Modernidade

Uma das características da Pós-Modernidade, o individualismo, não é tão moderno assim - já estava presente no tempo dos juízes - “cada um fazia o que achava mais certo” (Jz 21.25).

2.	Encarando a Pós-Modernidade

Há quatro áreas da nossa vida que estão sendo afetadas pelo Pós-Modernismo: intelectual, religiosa, teológica e ético-moral.

Deixe para a 3a fase as perguntas que aparecem no final de cada mudança.













	
3.	Derrotando a Pós-Modernidade

O texto do salmo 11.3 que diz "ora, se forem destruídos os fundamentos, que poderá fazer o justo?" De fato, a Pós-Modernidade tem destruído os fundamentos bíblicos. O que fazer?

• Não abrir mão da verdade da palavra de Deus

• Decidir ser diferente nesta sociedade pós-moderna

• Resgatar o alicerce da nossa fé e prática, a Bíblia, que é a palavra de Deus

Conclusão

Embora estejamos neste mundo, (presente século pós-moderno), nós, que cremos e afirmamos o senhorio de Jesus Cristo sobre nossas vidas, não somos deste mundo. Portanto, vivamos como filhos do Senhor, de maneira digna a que fomos chamados.










1.	Entendendo a pós-modernidade

Por muitos séculos, a perspectiva que se tinha da vida, do mundo, de Deus, do homem, dos valores eram quase sempre vistos pelas “lentes das Escrituras”, isto é, pela ótica de uma “cosmovisão bíblica”. Mas em tempos modernos nossa cultura tem sido invadida por conceitos materialistas e existencialistas, fazendo com que a maneira de ver as coisas mude completamente.

Esta nova geração passou a questionar, contestar e rejeitar quase todos os valores e os conceitos que antes eram tidos e aceitos como verdadeiros. Hoje nada mais é “verdade absoluta”; tudo é relativo. O que é verdade para uns, não precisa, necessariamente, ser verdade para outros. Ninguém detém a verdade; cada um faz a sua verdade. Veja que contradição: a “pós-modernidade” fez a sociedade retroceder uns 3.000 anos em sua história: “Naquele tempo não havia rei em Israel, e cada um fazia o que bem queria” (Jz 21.25 NTLH 1300 a.C.).




• Você pode perceber como “a rejeição de valores” afeta o cristianismo?

• Você pode antever as consequências de tais ideias para a próxima geração?

• Você pode exemplificar como essas ideias estão nos afetando hoje?




2.	Encarando a pós-modernidade




“Não tenho maior alegria do que esta, a de ouvir que os meus filhos vivem de acordo com a verdade."

(3João 4)




Num estudo de escola bíblica, a tendência seria evitar um assunto filosófico, mas hoje não temos como fugir, pois as ideias da “pós-modernidade” afetaram sensivelmente o 
comportamento de nossa geração e precisamos entendê-las melhor. Por exemplo: o “relativismo” é uma filosofia: “tudo é relativo; nada é absoluto; a verdade depende do ponto de vista de cada um”. Essa ideia filosófica acabou virando um costume... virou moda. Vejamos, então, como essas ideias filosóficas “modernas” estão mudando nossa maneira de ver as coisas.




2.1	Mudança intelectual

(Is 5.21)




A filosofia pós-moderna defende o “pluralismo”, isto é, que todas as opiniões a respeito de um mesmo assunto devem ser aceitas como verdadeiras. Dessa forma, todos podem ter uma interpretação diferente a respeito de um mesmo texto e todos estarão certos. Consequentemente, ninguém estará errado na sua conduta. Veja o que a Bíblia diz sobre isso: “Ai dos que são sábios aos seus próprios olhos e inteligentes em seu próprio conceito!”.

Agora, imagine o caos que essa filosofia provoca quando se aplica ao estudo de um texto bíblico! É por isso que têm surgido tantas “doutrinas” esquisitas hoje; pois cada um quer interpretar a Bíblia à sua própria maneira.




Como você combateria esse pensamento, se tal questão lhe fosse levantada?




2.2	Mudança religiosa

(Gl 1.6-7)




Infelizmente, muitos irmãos, influenciados por essas ideias, acabaram aceitando que outras religiões não cristãs também podem estar com a razão, e até dizem: “não somos donos da verdade... devemos crer que Jesus Cristo é o Salvador, mas não podemos afirmar que Ele é a única forma de salvação”. É de ideias como essas que nasceu o movimento “ecumênico”, no qual todas as doutrinas são verdadeiras, mesmo que elas entrem em contradição.

A Bíblia é bem clara a esse respeito: "Não se ponham em jugo desigual com os descrentes. Pois que sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão existe entre a luz e as trevas?" (2Co 6.14).




2.3	Mudança teológica

(Tg 1.17)




Por causa da influência de ideias pluralistas até mesmo a teologia tem sido questionada em alguns círculos “cristãos”. A doutrina da salvação, por exemplo, está deixando de enfocar o caminho da cruz como único meio de salvação, e o próprio Jesus está deixando de ser a exclusiva revelação de Deus ao homem, pois, segundo dizem, Deus também se manifestou na forma de Buda, Allah, Brahma e outros mais. “Por esta razão, importa que nos apeguemos, com mais firmeza, às verdades ouvidas, para que delas jamais nos desviemos” (Hb 2.1).




Que outras ideias “modernas” estão tentando distorcer as verdades bíblicas?




2.4	Mudanças éticas e morais

(Rm 2.11-15)




Quem realmente conhece as doutrinas bíblicas sabe como se portar em qualquer situação. Mas no pluralismo, a verdade não existe, e cada um deve agir como melhor lhe parecer. Essa filosofia vem gerando na juventude de nossos dias uma preocupante aversão aos padrões morais preestabelecidos pela sociedade e até mesmo aversão às leis morais, gravadas por Deus em nosso coração.

Por causa de tais ideologias, a homossexualidade deixou de ser encarada como um desvio psicológico-moral e se tornou uma “opção de vida”. O adultério deixou de ser traição e se tornou “aventura”. O sexo pré-conjugal (inclusive entre jovens cristãos) deixou de ser um pecado para se tornar uma “experiência válida”. O aborto deixou de ser um assassinato e se tornou um “direito constitucional que a mulher tem sobre o seu corpo”. “Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem chamam mal; que fazem das trevas luz e da luz fazem trevas; que mudam o amargo em doce e o doce mudam em amargo!” (Is 5.20).




Que outros exemplos você pode citar de mudanças éticas e morais?




3.	Derrotando a pós-modernidade




"Portanto, vocês, meus amados, visto que já sabem disso, tenham cuidado para que não sejam arrastados pelo erro desses insubordinados e caiam da posiçaõ segura em que se encontram."

(2Pedro 3.17)




Com as ideias “modernistas” que prometem liberdade e avanço, acabamos perdendo muito mais do que ganhando. Nossa sociedade regrediu, degenerou e se alienou. E nós, cristãos, cuja tarefa é ser “sal da terra”, devemos dar sabor e preservar os valores que restauram a vida. Não podemos assimilar tais ideias; pelo contrário, devemos combatê-las por meio da proclamação da verdade. Eis o nosso desafio: “recuperar os valores perdidos”.




1º valor a ser recuperado a todo custo: a “verdade”

O pensamento pós-moderno procura desacreditar a verdade, e muitos cristãos descuidados já se deixaram enganar por esse esquema – são aqueles que dão pouco valor ao estudo bíblico, que é a palavra da Verdade, e muito valor às experiências sobrenaturais. "Conhecerão a verdade, e a verdade os libertará” (Jo 8.32). Leia também Provérbios 23.23 e João 17.17.




2º valor a ser recuperado: a “coragem de andar na verdade”

Certamente esse não é um caminho fácil de ser percorrido, devido às pressões que sofremos. Mas para que Deus seja honrado e Seus valores propagados, seu testemunho precisa ser autêntico (Js 1.7; Ef 6.14). João ficou feliz porque seus filhos na fé "vivem de acordo com a verdade" (3Jo 4).

Paulo exortou: “Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo” (Ef 4.15).




3º valor a ser recuperado: as “bases da nossa fé”

A pós-modernidade não é um avanço cultural; é um retrocesso; uma volta ao tempo em que não havia leis, nem parâmetros a seguir. É hora de retornarmos às bases de nossa fé... de redescobrirmos a nossa história... de reencontrarmos os valores que garantem uma verdadeira espiritualidade. “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo” (1Co 3.11). Leia também Efésios 2.19-22.




Conclusão

Você pode ser um jovem moderno; alguém que sabe aproveitar as oportunidades, estando sempre atualizado, preparado para viver este novo tempo, com eficácia e satisfação. Mas nunca, de maneira alguma, permita que os estranhos conceitos daqueles que não têm nada a ver com Deus determinem o seu modo de agir e de pensar.




Não seja você um alienado; alguém que segue a correnteza, o modismo, as estranhas ideias de um povo sem Deus. Não tenha medo de ser diferente, de andar na verdade e de lutar pela verdade. Aprenda a cultivar os valores divinos que farão de você um vitorioso.











	




	
Fase 3: Refletir





	
Divida os alunos em quatro grupos para que discutam entre eles a pergunta designada. Depois, compartilharão conclusões com os demais jovens da classe.

• Grupo 1

Como você combateria o relativismo de cada um pensar como quiser?

• Grupo 2

Como argumentar a ideia de que todas as religiões são boas e verdadeiras?

• Grupo 3

Que outras ideias estão em confronto com as verdades bíblicas?

• Grupo 4

Em que outras situações podemos perceber a influência pós-moderna?
















	




	
Fase 4: Digerir





	
Desafiar cada um a

1.	orar, pedindo ao Senhor discernimento e coragem para viver de maneira digna do evangelho;

2.	confessar, se for o caso, diante do Senhor, aspectos da vida que estão sob influência da pós-modernidade: namoro fora dos princípios de santidade, comportamentos pecaminosos, egoísmo, baixos valores éticos e morais;

3.	perceber, durante a semana, situações e exemplos de pós-modernidade.
















Lição 2

Lidando com as

pressões da turma 

Roberto Márcio Gomes





base





bíblica

Daniel 1.8 e 3.5-7





meditação

diária

















	
seg


	
Dn 2.17-23





	
ter


	
Dn 2.24-35





	
qua


	
Dn 2.36-49





	
qui


	
Dn 3.1-12





	
sex


	
Dn 3.13-18





	
sáb


	
Dn 3.19-27





	
dom


	
Dn 3.28-30















"Daniel resolveu não se contaminar com as finas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; por isso, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não se contaminar."

Daniel 1.8


















	
Alvo da lição





	
Saber


	
Sentir


	
Agir





	
conscientizar-se das pressões que sofremos diariamente para nos afastar da vontade do Senhor;


	
avaliar a importância de ter convicções cristãs para suportar pressões;


	
buscar agradar a Deus, e não valorizar o que os outros pensam, falam ou fazem contra si.









Quando o jovem se posiciona contra a cultura secular, imediatamente as pressões de “amigos” não cristãos começam a existir. Como o jovem deve agir? Você diz “não” e explica a razão ou você sai sem expressar suas razões?

A dificuldade de marcar posição é que, na verdade, estamos buscando ser aceitos dentro do grupo no qual vivemos, e o fato de irmos contra esse grupo nos traz insegurança e medo. Somos pressionados a pensar, agir e falar como eles. Assim nos encontramos num beco sem saída, sem saber o que fazer.
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